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INTRODUÇÃO RESULTADOS

Mangifera indica (manga) e Syzygium
cumini (jambolão) são espécies originárias da
índia e, são comumente encontradas em áreas
de mata no Brasil.

As plantas liberam substâncias químicas
que podem influenciar a dominância e a
sucessão de outras plantas.

O objetivo deste trabalho foi avaliar o
potencial alelopático de folhas de manga e
jambolão sob a germinação e a emergência de
espécies nativas e cultivadas, em condições de
laboratório e campo.
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Fig. 01: Porcentagem (A) e velocidade (6) de germinação de
sementes de alface, gergelim, angico, aroeira, cedro e Ipê
submetidas a ação de extratos de manga, jambolão ou água
(controle). Médias, dentro da mesma espécie alvo. seguidas pelas
mesmas letras não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de
probabilidade.
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MATERIAL E MÉTODOS

Folhas de manga e
jambolão

Substrato:
-solo coletado sob a
copa
das árvores de manqa
ou
jambolão
- solo de maa
- substrato aaricola.

C5pel,:l~1;-aIVO;

angico (Anadenanthera
macrocarpa)

aroeira (Mytacrodmon
. umndeuva)
cedro (Cédrela' rosa)

ipê{Tabebuf, roseo alba)

. Emergência de
plãntulas
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Concentração de 10%
peso/volume (glw.L)
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Trfturadas em água
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Decantação durante 2h

Filtrados com papel de filtro em
bomba de vácuo

Espécies-alvo:
alface (Lactuca sativa)

gergelim (Sesamum indícum)
angico (Anadenanthera macrocarpa)
aroeira (Myracrodmon urundeuva)

cedro (Cedrela rosa)
ipê (TabebuJa roseo alba)

Porcentagem
Tempo médio

Flg. 02: Porcentagem (A) e tempo médio (6) de emergência de
sementes de anglco, aroeira, cedro e Ipé submetidas a ação de solo
de mata, substrato agrícola ou solo coletado sob a copa das árvores
de manga ou [ambolão. Médias, dentro da mesma espécie alvo,
seguidas pelas mesmas letras náo diferem entre si, pelo teste de
Tukey a 5%de probabHídade.

CONCLUSÕES
-

~xtrato de manga:

~..xtrato de jambolão:

t %G alface, aroeira e iPê

J
LVG alface, gergelim e ip .
1%G aroeira
!VG gergelim e ipê.
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~olo coletado sob a copa de manga e jambolão:
1%E cedro, angico e aro~ra em recçao ee

LVE angico e aroeira f ,..•.•_._
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